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Abstract 
In this article is emphasized the IBSE method (Inquiry-Based Science Education or 
“Inquiry”) which consists of engaging the students in investigations that integrate theory 
and practice, building the knowledge from the problem resolution. To achieve the goals, 
it is necessary to consider the existing educational possibilities to accomplish the 
curricular integration of the Web 2.0 resources. The application of this method happened 
in a State School, involving a class of third grade of Polytechnic Secundary School in 
south of Brazil. The results suggest that this method have been contributing positively in 
students’ learning, because promotes the motivation of the student who is engaged by 
active form in the process of learning. However, although the now students are of the 
digital natives generation, characterized by the facility which acess and comunicate by 
way of the use of the Web 2.0 resources, in the moment of this utilization in school tasks, 
they demonstrate sor of resistance. Pulled through this initial challenge, it was noticed 
that this active methodology contributes to develop autonomy in the search for solutions 
to the problems proposed and the ability of the reasoned argumentation. 
Key-words: Web 2.0 and science education. Inquiry teaching. Active methodologies. 
Digital technologies and education. Digital natives. 
Resumen 
 El artículo enfoca el método IBSE (Inquiry-Based Science Education o Educación 
Científica Basada en Investigación o “Inquiry”) que consiste en involucrar los estudiantes 
en investigaciones integrando la teoría y la práctica, construyendo el conocimiento a partir 
de la resolución de problemas. Con fin de alcanzar los objetivos, se hace necesario 
considerar las posibilidades pedagógicas existentes para realizar la integración curricular 
de los recursos de la Web 2.0. La aplicación de ese método ocurrió en una Escuela pública 
provincial, involucrando un grupo de tercer año de la Enseñanza Secundaria Politécnica 
en Sur de Brasil. Los resultados sugieren que ese método viene contribuyendo 
positivamente en el aprendizaje de los estudiantes, pues promueve la motivación del 
alumno que se ve enredado de forma activa en el proceso de aprendizaje. Sin embargo, 
aunque los alumnos actuales sean de la generación de los nativos digitales, caracterizados 
por la facilidad con que acceden y se comunican a través de los recursos de la Web 2.0, 
al momento de su utilización en tareas escolares demuestran alguna resistencia. Vencido 
ese desafío inicial, se percibe que esa metodología activa contribuye para desarrollar la 
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autonomía en la búsqueda por soluciones a los problemas propuestos y la habilidad de 
argumentación fundamentada. 
Palabras-clave: Web 2.0 y educación científica. Enseñanza por investigación. 
Metodologías activas. Tecnologías digitales y educación. Nativos digitales. 
 
Resumo 
No artigo é enfocado o método IBSE (Inquiry-Based Science Education ou Educação 
Científica Baseada em Investigação ou “Inquiry”) que consiste em envolver os estudantes 
em pesquisas integrando a teoria e a prática, construindo o conhecimento a partir da 
resolução de problemas. Para que sejam alcançados os objetivos, torna-se necessário 
considerar as possibilidades pedagógicas existentes para realizar a integração curricular 
dos recursos da Web 2.0. A aplicação desse método ocorreu em uma Escola Estadual, 
envolvendo uma turma de 3º ano do Ensino Médio Politécnico no sul do Brasil. Os 
resultados sugerem que esse método vem contribuindo positivamente na aprendizagem 
dos estudantes, pois promove a motivação do aluno que é envolvido de forma ativa no 
processo de aprendizagem. No entanto, embora os alunos atuais sejam da geração dos 
nativos digitais, caracterizados pela facilidade com que acessam e se comunicam por meio 
do uso dos recursos da Web 2.0, no momento da sua utilização em tarefas escolares, eles 
demonstram certa resistência. Vencido esse desafio inicial, percebe-se que essa 
metodologia ativa contribui para desenvolver a autonomia na busca por soluções aos 
problemas propostos e a habilidade da argumentação fundamentada. 
Palavras-chave: Web 2.0 e educação científica. Ensino por investigação. Metodologias 
ativas. Tecnologias digitais e educação. Nativos digitais. 
 
 
1. Introdução 
 
O ensino de Biologia na atualidade é um desafio frente às novas tecnologias que 
confrontam a configuração tradicional das metodologias em sala de aula. Para que haja 
aprendizagem significativa, é necessário que os jovens se identifiquem com os conteúdos 
elencados no currículo, podendo se estabelecer relações entre os conhecimentos prévios 
e os novos conceitos. Assim, os conteúdos caracterizam-se como potencialmente 
significativos, fazendo sentido para os educandos (Ausubel, 2003). 
 
Hodson (2003, 2011) afirma que a educação tem o papel de politizar os estudantes sendo 
efetivada para a cidadania e na cidadania. Surge a ação coletiva da necessidade dos 
cidadãos em poder fazer parte das decisões sobre os assuntos relacionados com a ciência 
e suas implicações na qualidade de vida. Estando essa ação coletiva alicerçada na 
investigação e na pesquisa, os alunos adquirem subsídios que engrandecem seus 
conhecimentos sobre os problemas que percebem na realidade ao seu redor, buscando 
soluções que visem melhorias de forma coletiva. Assim, desenvolvem competências de 
investigação e cidadania participativa e fundamentada, pois segundo Reis (2013), mais 
do que cidadãos do futuro, os alunos são cidadãos na atualidade. 
 
Para formar cidadãos aptos a agir em prol da sociedade e do ambiente, convivendo 
coletivamente em busca de soluções, capazes de mobilizar conhecimentos fornecidos pela 
Ciência, Reis (2007; 2009; 2013; 2014) afirma que os estudantes precisam passar da 
sensibilização para a ação fundamentada. Para isso, é necessário que sejam consciente e 
ativamente envolvidos no processo de aprendizagem. Para envolver os alunos como 
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protagonistas dos processos de aprendizagem nas aulas de Biologia, surgem as 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) como importantes aliadas. 
 
Thier e Daviss (2001, p. 12) definem que através da investigação guiada, ou seja, a 
pesquisa planejada e dirigida oportuniza aos estudantes um entendimento durável e 
prático a respeito dos princípios básicos do conteúdo curricular. Isso ocorre paralelamente 
à compreensão dos fatos e da história que envolve esses conhecimentos, tornando os 
alunos capazes de coletar, analisar, interpretar e utilizar ideias e informações, 
especialmente no cotidiano fora da escola. Na ciência, isso significa que os estudantes 
irão aprender a usar evidências para tomar decisões baseadas na razão e nos fatos. Essas 
opções estarão pautadas em questões da ciência e da tecnologia relacionadas as suas 
próprias vidas e na consciência de que são responsáveis pelas decisões que fizerem, 
reconhecendo-se como cidadãos no desenvolvimento de uma sociedade democrática 
(Thier; Daviss, 2001, p. 12). Segundo Torres e Amaral (2011), a construção atual da 
sociedade se configura como uma realidade dinâmica e complexa onde as pessoas são 
levadas a adquirir preparo para interpretar os problemas que surgem, analisando-os sob 
perspectivas diferentes e procurando respostas. 
 
O termo Web 2.0 surgiu em 2004 durante um encontro entre duas empresas dedicadas a 
promover eventos relacionados principalmente à tecnologias da informação: O’Reilly 
Media e MediaLive International. Em uma definição generalizada, Web 2.0 abrange uma 
gama de serviços, aplicativos, recursos, tecnologias e conceitos cujo funcionamento 
permite um maior grau de interatividade e colaboração dos usuários na Internet, podendo 
ser trabalhada como uma plataforma que viabiliza funções executadas on-line (Bressan, 
2007; O’Reilly, 2005). Desde então, os meios eletrônicos podem ser vistos como 
instrumentos que impulsionam a formação de redes sociais interativas, horizontais e 
colaborativas, ao mesmo tempo em que promovem a criação e a disseminação de 
conhecimentos e aprendizagens (Torres; Amaral, 2011). 
 
Conforme Wheeler e Boulos (2007, p. 27), a Web 2.0 reúne “misturas e justaposições de 
ferramentas digitais formam a base para um ambiente dinâmico e criativo no qual os 
estudantes podem aprender através de trabalhos colaborativos e coletivos baseados em 
pesquisas”. Tais ferramentas são classificadas por O’Reilly (2005) como: Facebook, 
YouTube, Flickr, Wikipedia, MySpace, blogs, wikis e outros recursos para 
compartilhamento de fotos, vídeos, músicas e outros arquivos. 
 
Tendo em vista as necessidades da sociedade presente em relação à tecnologia, à 
informação e à comunicação, igualmente as novas configurações de aprendizagens que 
sejam interessantes para os alunos da atualidade, surge a metodologia IBSE (Inquiry 
Based Science Education ou Educação Científica Baseada em Investigação ou “Inquiry”). 
Encontra-se fundamentada em Bybee (2009), possibilitando a combinação dos recursos 
da Web 2.0 à prática em sala de aula para a pesquisa como parte dos processos de ensino-
aprendizagem. A dinâmica constitui-se em fazer com que os estudantes se envolvam em 
pesquisas integrando a teoria e a prática, construindo conhecimentos a partir da resolução 
de problemas (Machado; Costa, 2014). 
 
A estrutura da IBSE baseia-se na metodologia construtivista de Rodger Bybee (2009) 
sendo efetivada em cinco etapas (5 Es): Engagement (Envolvimento); Exploration 
(Exploração); Explanation (Explicação); Elaboration (Ampliação); e Evaluation 
(Avaliação). Para o desenvolvimento de projetos na Comunidade Europeia, através do 
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projeto Irresistible, idealizado no Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, em 
Portugal, foram acrescentadas mais duas etapas (2 Es) para enriquecer os processos de 
aprendizagem: Exchange (Partilha) e Empowerment (Ativismo). 
 
O presente trabalho relata a efetuação de uma Unidade de Ensino fundamentada na 
metodologia IBSE em uma escola pública no sul do Brasil. A escolha por esse tipo de 
abordagem escolar se justifica pela exigência de práticas educativas que se assentam nos 
desejos dos estudantes e naquilo que lhes interessa. Assim, o método Inquiry estabelece-
se como uma ferramenta significativa na promoção da educação científica, favorecendo 
a autonomia e a responsabilidade cidadã nos estudantes investigados. A pesquisa 
apresenta os 7Es desenvolvidos por alunos de ensino médio, descreve os processos 
realizados, analisando os aspectos positivos e pontos a melhorar ao longo da metodologia, 
apresentando perspectivas envolvendo sua aplicabilidade. 
 
2. Metodologia 
 
O estudo ocorreu no primeiro semestre de 2015 e foi desenvolvido com uma amostra de 
conveniência, por se tratar de uma turma de alunos da qual uma das investigadoras foi 
professora de Biologia. Os participantes constituíam uma turma do terceiro ano do Ensino 
Médio Politécnico de uma escola pública no sul do Brasil. A turma era formada por 29 
alunos, com idades variando entre 16 e 18 anos. 
 
Realizou-se a metodologia IBSE conforme os 5 passos definidos por Bybee (2009) e as 
demais etapas acrescentadas através do projeto Irresistible. Para isso, foi planejada e 
organizada uma Unidade de Ensino (UE) abrangendo a temática Assistência à Saúde – 
Nutrição, englobando os seguintes subtemas: 1) a saúde e o meio ambiente; 2) as 
interferências na produção natural de alimentos quanto à alimentação deficiente em 
nutrientes; e 3) as ações atuais realizadas pela ciência na perspectiva de malefícios ou 
benefícios para a qualidade de vida em geral. 
 
A primeira fase da dinâmica dos 7 Es consiste no Engagement (Envolvimento). Apresenta 
por finalidade principal despertar o interesse dos estudantes ao passo que os motiva a se 
envolverem no cumprimento das atividades propostas, fazendo emergir os conhecimentos 
prévios a respeito dos assuntos em questão para fazerem ligações com os conteúdos 
subsequentes. Nessa fase podem ser empregados os recursos da Web 2.0, por exemplo, a 
criação de mapas de conceituais, nuvem de palavras e mural digital. 
 
Durante a segunda etapa, Explore (Exploração), buscou-se o envolvimento dos estudantes 
no assunto investigado para que construíssem conhecimentos sobre os conteúdos 
envolvidos. Eles questionaram, analisaram dados e refletiram sobre os resultados obtidos. 
Como recurso das TIC, recomenda-se as simulações de laboratórios virtuais e institutos 
de ciência e tecnologia, as bases de dados científicos, são sugeridas trocas de ideias com 
especialistas e a realização de entrevistas e questionários on-line. 
 
A etapa seguinte, chamada Explanation (Explicação), tem o propósito de oferecer aos 
alunos meios para partilharem com a turma os conhecimentos construídos até então. Para 
essa fase sugere-se os recursos da Web 2.0, como a (re)construção de mapas conceituais 
e a (re)construção de nuvem de palavras e murais digitais. Também podem ser utilizados 
softwares para edição de vídeos; sites para construção de linhas do tempo, avatares com 
voz, histórias em quadrinhos e Grupos de Discussão do Google. 
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A quarta etapa da metodologia IBSE baseada nos 7 Es é denominada Exchange (Partilha). 
Essa fase implicou no planejamento e na concepção de uma exposição interativa dos 
resultados da investigação desenvolvida até então, estando em consonância com a fase 
Empowerment (Ativismo). Nessa oportunidade, os alunos planejaram como iriam 
comunicar e informar um público ampliado a respeito dos novos conhecimentos 
construídos norteados pela problemática: “A alimentação das pessoas com quem 
convivemos é adequada para a promoção da qualidade de vida? ” 
 
Na fase Extend (Ampliar), procurou-se incentivar os alunos a mobilizarem os novos 
conhecimentos construídos aplicando-os à novas situações-problema. Para isso, os alunos 
elaboraram questionários embasados nas pesquisas, para entrevistar pessoas do seu 
convívio, a fim de conhecer a alimentação de diferentes grupos de pessoas. 
 
A fase Empowerment (Ativismo) é desenvolvida junto às anteriores, entretanto, culminou 
no envolvimento dos participantes numa ação coletiva, tendo em vista a busca de soluções 
para problemas sociocientíficos relacionados a temas atuais. Assim, os alunos planejaram 
um evento na escola, o “I Café com ideias”, para apresentarem à comunidade os 
resultados das entrevistas, destacando os reflexos de uma má alimentação na qualidade 
de vida, traçando um perfil dos sujeitos participantes da pesquisa. 
 
A etapa denominada Evaluation (Avaliação) está presente ao longo da concretização das 
fases anteriores. Sua realização foi de suma importância para que os alunos tivessem 
várias oportunidades para refletir sobre o seu próprio desempenho, para que percebessem 
as dificuldades no decorrer das atividades e identificassem os resultados ao longo do 
processo. Nesse sentido, a professora teve condições de avaliar o progresso dos alunos 
relativamente aos objetivos de aprendizagem estabelecidos.  
 
3. Resultados e Discussão 
 
A proposta de utilizar o método Inquiry na promoção da alfabetização científica é ainda 
inovadora nas escolas públicas no sul do Brasil. Apesar de consistir em uma metodologia 
amplamente aplicada na Europa e em outros continentes, inclusive na América do Norte, 
ainda não se presencia uma mudança curricular em nosso país no que tange ao ensino por 
investigação. Nesse contexto, consideramos que as atividades descritas nesse trabalho 
subsidiaram de forma enriquecedora a prática pedagógica da professora envolvida na 
investigação, uma vez que a mesma teve a oportunidade de realizar uma formação 
continuada no que diz respeito ao aprendizado da metodologia IBSE e sua aplicação junto 
aos seus alunos. Da mesma forma, os alunos dessa escola tiveram a chance de 
protagonizar um método que lhes trouxe maior reconhecimento sobre o seu papel na 
própria aprendizagem, sentindo-se valorizados por estarem fazendo parte de um trabalho 
científico vinculado à academia. 
 
A maioria dos estudantes conseguiu desenvolver maior autonomia durante a realização 
das atividades, buscando informações, ferramentas inovadoras, aprendendo a utilizar 
softwares e sites sobre os quais não tinham conhecimento e/ou domínio. Assim, os 
mesmos adquiriram maior responsabilidade e comprometimento por estarem realizando 
as tarefas com precisão, pontualidade e auxiliando os colegas em dificuldade. Diante do 
exposto, destacamos que a maioria dos alunos convive pelo menos há três anos, desde 
que iniciaram os estudos no Ensino Médio Politécnico nesta escola, o que reflete na união 
da turma para o cumprimento das atividades. 
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Algumas tarefas foram cumpridas em ambiente extraescolar devido ao pouco tempo de 
aula: está previsto para a disciplina de Biologia, no terceiro ano do Ensino Médio 
Politécnico, dois períodos semanais de 45 minutos. Esse aspecto dificultou o andamento 
das atividades que demandavam mais tempo para a execução, o que justifica as mesmas 
serem concluídas pelos alunos em outros momentos. 
 
Um dos pontos centrais dessa investigação consistiu na inserção das TIC no processo de 
ensino-aprendizagem, possibilitando aos alunos a utilização das ferramentas da Web 2.0 
para as pesquisas e formulação das apresentações dos resultados. Por conseguinte, é 
imprescindível comentar que, frequentemente, as escolas públicas brasileiras apresentam 
estruturas inadequadas para acesso às TIC, especialmente no que se refere a quantidade 
de computadores de boa qualidade e conexão com a internet. 
 
Em concordância com as percepções das autoras, Nascimento e Garcia (2014) trazem que 
há ganhos significativos para os estudantes desde o início das práticas utilizando as 
tecnologias, visto que os mesmos tornam-se mais autônomos quando desafiados a 
utilizarem as ferramentas da Web 2.0 na própria aprendizagem. Essa perspectiva é 
corroborada por Tavares et. al (2014), cujos resultados verificados através do 
desenvolvimento da metodologia IBSE, indicam a importância do Inquiry na promoção 
e na expansão da Ciência, inclusive colaborando com o aumento da confiança dos alunos 
frente as suas capacidades para compreender questões científicas e utilizar os 
conhecimentos científicos na interpretação de fatos do cotidiano. 
 
A culminância das atividades se deu na promoção do “I Café com ideias”, cuja realização 
contou com a participação da turma, alguns pais e familiares dos alunos envolvidos, 
professores da turma e equipe diretiva. No evento, os alunos apresentaram vídeos e/ou 
slides relatando as entrevistas feitas com pessoas da comunidade. Durante as 
apresentações os alunos demonstraram domínio dos conteúdos relacionados ao eixo 
central “Alimentação, saúde e qualidade de vida”. Esse aspecto foi percebido através da 
segurança dos apresentadores ao expor o assunto e explicar os resultados, contando com 
argumentos concisos sempre relacionando a alimentação à qualidade de vida. 
 
Os alunos manifestaram algumas dificuldades no manejo das TIC ao longo da 
investigação. Por se tratar de uma metodologia que envolve autonomia na formulação de 
hipóteses e na busca de respostas, o Inquiry representou uma forma inovadora de aprender 
e organizar conhecimentos através da socialização de experiências. Isso reflete a 
importância de investirmos em um ensino integrado às TIC, já que inegavelmente elas 
fazem parte das nossas vidas e podem estar associadas de forma produtiva na 
compreensão de temáticas relevantes para a ciência e para a sociedade atual. 
 
4. Conclusões 
 
A partir da análise dos resultados, percebemos que o método Inquiry vem a contribuir de 
forma positiva nos processos de ensino-aprendizagem escolares. Isso ocorre porque a 
metodologia IBSE promove a motivação dos alunos, pois os envolve de maneira ativa na 
construção do conhecimento, valorizando suas experiências de vida. 
 
Embora os alunos tenham nascido na era digital, onde a maioria da população encontra-
se instrumentalizada com meio tecnológicos, estando eles conectados diariamente à 
internet através de smartphones, no momento da utilização dos recursos da Web 2.0 em 
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tarefas escolares, eles demonstram certa resistência. Após a demonstração pela professora 
de como utilizar as TIC sugeridas em cada etapa, percebemos que essa metodologia de 
investigação ativa contribui para desenvolver a autonomia na busca por soluções aos 
problemas propostos e a habilidade da argumentação fundamentada com o uso de 
recursos tecnológicos integrados ao trabalho. 
 
Ao concluir as análises estruturadas ao longo da exposição dos resultados, podemos 
afirmar que o método Inquiry traz para a sala de aula uma perspectiva de valorização do 
ensino científico, ao mesmo tempo em que promove a alfabetização científica e a 
popularização dos métodos científicos através dos quais os cientistas buscam soluções 
para as demandas da sociedade. Ainda encontramos dificuldades na sua realização, mas 
acreditamos que as ocorrências, por enquanto isoladas, que resultam em construções 
positivas, irão incentivar cada vez mais a procura por metodologias que atendam às 
necessidades dos estudantes e satisfaçam seus anseios por aprender de forma interessante 
utilizando a tecnologia a seu favor. Dessa forma, passam de consumidores para 
produtores de informação online, exercendo sua cidadania de forma crítica e ativa.  
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